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POETAS

NO CAtVARIO
Maria com seus olbos magoados,'
Ceus espirituaes, lavava em 'Pranto
As largas chagas de Je�)IS, emquanto
Ria ao pé um dos tres crucificados.

Semblantes de mulber mortificados
Escondiam a dôr no casto manto;
Uma mulher d'Bennon cherava a um canto.

Jogavam sobre a tunica os soldados.
'

Martba, os pingos de sangue, alva açncena,
Dir-se-bia no bom seio recolbe-Ios;
Alguns riam brutaes d'aquella pena I •••

Salomé tinha um mar nos olbos bellos;
João fitava a Cruz ... Mas Magdalena,
Limpava a Cbristo os pés com seus cabellos!

Gomes Leal.

� CONF'ESSAnA
Era tão linda assim, ajoelhada.
As mãos unidas com suave gesto
O; olbos baixos, e um sorrir modesto
De seus labios na curva immaculada !

De um sacerdote aos pés severo e mesto
Ella curvára a fronte delicada,
E dizia-Ibe baixo e soceaada
De sua vida o deslisar honesto.

Mas sulnto uma nuvem côr de rosa'

Ao rosto lhe subiu, fogaz meteoro!
E a sua TOZ tremeu-lhe inquieta e suspirosa ••.

E pude vêr, sombrio Lovelace,
Essa palavra-al17or-em letras de ouro

Traçadas no carmim da sua face

governo. Gonçaæe« Crespo.
E' então que apparece o salva- -

dor da situação, O sr. José Lu, Dr. Matheus d'A.zevedo
ciano arvora-se em mentor do mi- Como dissemos no nosso ultimo

nisterio, chama a sua casa os vi- numero chegou a esta cidade na

madrugada de domingo, 17, o sr,ticultores, acceita-Ihes as reclama dr. Matheus Teixeira d'Azevedo,
ções e proclama-se nos jornaes tu- vulto dos mais prestigiosos do p,ar.
tor do governo, descobrindo para tido regenerador e a cujo nome Ta-
o caso uma solução ... estupenda. vira tem ligados todos os seus me­

a chefe do governo empenhára lhoramentos dos ultimas tempos.
E por isso mesmo que é um ex­

a sua palavra contra a expropria-
� . . �

trenuo representante e dedicado
çao das fabricas. POIS bem: nao se' amigo d'esra terra, pondo sempre
expropriam as fabricas; mas lança- ao serviço do seu progredimento
se-lhes um imposto tão pesado que a melhor boa �ontade e a mais

ellas não possam funccionar. E pa-I desvelada sollicitude, agora, como
-

sempre que nos dá o prazer da
ra �ontentar os donos, sempre ha- sua visi ta; o illustre magistrado
vera uns cobres no thesouro pu- tem recebido affectuosos cumpri­
blico ... Pois se o paiz anda a na- mentos d� quasi todos os habitan-
dar em dinheiro! tes d'esta cidade e de muitos dos

II 1 I seus numerosissimos amigos e cor-A pi u a era colossa e engasga- religionarios de terras proximas.ria um mastodonte. Mas o chefe O sr. dr, Matheus Teixeira de
do governo, não a enguliu apenas, Azevedo não tem ainda designado
chamou-lhe um figo! o. dia do seu regresso á capital,
E a qui terries o chefe do gover-

mas é provavel que se retire ainda
esta semana.

no, o antigo ferrabraz das mil fa-
--�

çanhas, ao collo do sr. José Lu- PONTE DAS LEZIR/AS
ciano, que continua a ser, em po- Estão terminados "'os tJrabalhQBlitica, o pae e a mãe da manhã. .. da pon te das Leziri 8S, en tre Cas,
___ tro Marim e Villa Real de-Santo

IMPRENSA Antonio. Espera-se agora a com-

Recebemos os primeiros nume- n:issão techni�a qu�, �eve ir as­

ros de dois novos jornaes O Vou I sisnr ás experIenc�v: �
zellense e Echo da Beira que come- �OII

çaram a publicar-se, respectiva- Caminhos de Ferro
mente, em Vouzella e Covilhã. Nas provas finaes do curso theo-
O primeiro é extra-partidario e rico ultimamente prestados no Bar-

o segundo é orgão do operariado reiro pelos aspirantes dos carni­
catholico local. nhos de ferro do sul e sueste ficou
-Tambem começamos a rece- classificado em primeiro logar o

ber os nossos collegas Defesa de nosso patricio sr. João Pedro Cor­
Angola e O Benquella, com publici- reia. Este excellente resultado, que
dade na nossa provincia ultramari- melhor pode apreciar quem co'
na de Angola. nhece a bitola de rigor e justiça

___
-

porque se medem aquelles concur-

«BYBLISD sos, não só distingue o classificado
E' este o titulo d'um interessan- como tambem salienta a compe­

tissimo romance de Pierre Lonys tencia profissional do chefe da es­

que acaba de ser traduzido em lin- ração em que o referido aspirante
gua portugueza pelo nosso cama- praticou.
rada Lyster Franco e que breve- Essa estado foi a de Tavira de
mente apparecerá em folhetins no que é chefe o nosso amIgo sr.

nosso apreciavel collega Districlo de Aleixo Dias Gomes.
Faro. A ambos as nossas felecitações.
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sul, por Sua vez, impõem-se tam­

bem. Um deputado resigna o seu

mandaro. Os discursos do chefe
do governo são queimados nas pra­
ças publicas. .Re alisam-se em to­

da a região comicios de protesto
vehementes. Prepara-se para Lis­
lboa a grande manifestaçâo agricola
¡junto de El-Reí.

O governo sente-se então perdi­
.do e appella para urna recornposi
ção ministerial, na esperança de

que um novo ministro se entenda
com os lavradores. Mas essa re-

composição é negada, no Paço; a

onda de protesto avança; o dia da

manifesração está proximo; ha de­
zenas de comboios contractados

para o transporte dos trabalhado­

res do campo. E o governo não

deixa o poder; eae apenas de ca­

ma, irritado e febril, o chefe do

mo .• ' 111as logo, reparando me­

lhor, vejo que o verde é apenas o

'fundo de um lindo esmalte sobre
'o qual assentam fios de seda azul
em estrias de oiro... Depois, o .

verde, o azul e o oiro fundem-se '

n 'uma só côr .•. a principio indefe­
nida mas que a breve trecho se

destaca com um esplendido brilho.

Triumpha o azul-um azul es-

curo, intenso .•. um azul. que' pa­
'rece roubado ás escuridões da noi­
I te ou aos abysmos sonorosos do
'mar .'

Dimanam, então, das tuas pu­
pillas, fluidos magneticos, pertur­
bantes como os perfumes das mais
raras flôres ou os canticos Iiturgi­
cas das formosas sacerdotisas de
Isis. .

Assim se explica eu ter, por tan­
to tempo, julgado negros os teus

lindos olhos ..

-Antes, fossem l-respondeste,
sorrindo. Depois tornaste, a agitar
a pequenina ventarola e logo apóz
o teu espirito de novo se abysmou
em seus devaneios.
Permaneceste. então, alguns mo­

mentos, immovel '. fixo o teu olhar

glauco ..•
Ao ver-te assim, tão seductora

na tua imrnobilidade de sonho, mil
evocações de Arte me prepassaram
pelo espirito.
Assim, fitando a penumbra que

em volta de nós esfumava os con­

tornos, n'uma attitude de rainha

prisioneira, tu eras como que uma

primorosa estatua de Praxitelles ou

de Lysippo, um marmore VIVO ••

fresco. palpitante ...
Por muito tempo, te contem­

plei, num delicioso silencio ape­
nas perturbado pela pancada mo­

notona do relogio ..

Mas tu esgueste-te .. ,

Com uma graça infantil envol­
veste na longa mantilha negra a

tua linda cabeça e parte do dorso,
cingindo-a de forma que traduziu,
em curvas esplendidas, toda a eu­

rhythmia do teu airoso busto , ..

Julguei-me presa de uma deli­
ciosa visão!
Ao ver o teu rosto purissimo,

ilIuminado por dois olhos plenos
de pensamentos, de que, cada re­

'verbero me fazia aflorar aos labios
os versos de unna cancão--ao con­

templar o teu corpo rnagestoso e

flexível, compr-ehendi, finalmente,
quanto é grandioso e sublime o

predóminio da belleza! ...
Destacando-se sob a renda leve

da mantilhe negra, a confundir-se
com o ébano do teu cabello, a tua

fronte resplandecente parecia es­

culpida num marmore ideal que
reunisse os deslumbrantes efíeitos
da neve dos blocos de Paros ao

oiro ambarino das pedras da Mau­
ritania ...

Sorrtas'l - ., O coral mais rubro
desmaiaria ante a papoilado es­

plendido dos teus labios,-e fulgu­
ravam muito ... muito,-com um

brilho intenso de esmeraldas, ame­
thistas e chrysoberilos, ou teus

lindos olhos glaucos ...
Como num sonho delicioso, vi

que te approximavas de mim ....
E foi assim, sob aquella clarida­

de suave que cahia dos vidros
rosados do grande cand elabro

naquella noite inolvidavel que, num
murmurio brando me perguntaste:
-Porque não ha de ser preto o

manto com que a tua phantasia
se compraz em adornar-me?
Faro, 3.°_ I g07.

O FEll'R �BR "Z I ��::�;::�e�:e's'��o�oe�t�u-;;e;�;ti il consolador, a expropnaçao das fa-
,

bricas de álcool industrial. Impu-
A situaçã� da politica portugue- zeram se, porém, contra esse acto,

za, e especialmente do actual go- os proprietarios das mesmas, e o

verno, não pode ser mais pittores- governo submetteu-se, Nenhum mi­

c�. Esta:nos em um verdadeiro re- nistro ligaria o seu nome a essa

gllI�en de. surpr:-zas, cada qual expropriaçâo-i-declaravam bem al-
111alS cunosa, m.nguem poden�o .to, elles todos, intransigentes e so­

prever, em um dia, que sens acro- beranos. Mas os viticultores do
nal e novo quadro nos apresentará,
no dia seguinte, o kaleidoscopio
governativo.
O dia de amanhã é sempre um

mysterio indecifravel.
Subiu ao poder o chefe do actual

governo, rodeado de, uma lenda in­
contestada de força e rebeldia ex­
trema. Absolutista inveterado ou

agitador liberal, era sempre o

mesmo homem: auctoritario, vio,

lenro, inquebrantavel de genio e

incapaz de renegar qualquer dos

seus actos, por mais combatido
que fosse. Podia morrer, mas não
se rendia nunca-á similhança da

guarda imperial em Waterloo.

Mas, � par d'estas qualidades,
uma outra se manifestava, tam­

bem, indomavel, no irrequieto ca­

becilha politico: era a sua' ambição.
Governar, mandar, ter o poder
nas proprias mãos-eis a sua idéa
fixa.

Ora, as outras qualidades, quan­
do bem dirigidas, podiam ter ain­

da o merito da sinceridade. Os
seus actos, maus ou bons, pode
riam ser filhos do seu tempera­
mento e nunca da sua inconscien­
cia ou deshonestidade. Mas a am­

bição, assim levada a esse grau
obcecante, havia fatalmente de o

perder. A ambição exaggerada
conduz sempre á ruina material e

moral.
Foi o que succedeu ao chefe do

actual governo.
Para conquisrar e manter-se no

poder, de tudo tem abdicado. Pri­

meiro, teve de alliar se ao sr. José

Luciano, o seu maior inimigo da

véspera. Em seguida, teve de sub­
metter-se ao sr. Hintze Ribeiro, o

seu chefe repudiado de outros tem­

pos. Depois. resignou-se ás maio­
res transigencias e ás mais amar­

gas humilhações.
Quando uma grave questão se

erguia, não a encarava frente a

frente, tentando resolvela energi­
camente, segundo o seu criterio,
ou cahindo nobremente, se não po·
dia resolvei-a. Primeiro, investia
Contra os moinhos, irado e cego,
obstinado e implacavel. No fim,
se a questão ameaçava derribal-o ...
desinteressava-se d'ella. Acima de
tudo, estava a conservação do po­
der.

Esse desinteresse continuo, che.
gou a ser a nota alegre dos com­

mentadores da situação. Mas, de­
pois d'elle, vieram agora as tran­

sigencias escandalosas. Está por
tudo, acceíra tudo, transige com

tudo, penitenceia-se de tudo ...
com tanto que o deixem conservar­

se no poder.
..

.

Com a questão'vinicola tem ha­
vido peripecias de toda a ordem.

KANTO rn!TC •••'

LYSTER FRANCO.
--

Jost PARREIRA
Por fallecimento de sua sogra

está de luto o sr. José Parreira,
nosso distincto camarada da im·

prensa de Lisboa.

fl' Senhora ao jY{anfo fl3ul
Je vous suis par Is pensée.

Ch. LUllliere.

Se me lembro?!
Tanto como se estivesse agora,

como então, conternplando-te, sob
a influencia enervante do brilho
dos teus olhos, n'aquella deliciosa
penumbra de sonho que parecia
emanar das coisas, em effluvios de

mysterioso poder .•.
Se me lembro! ...

* *
.

No lindo relogio de bronze doi-
rado, cupidos graciosos pareciam
sorrir .. ' uma claridade suaye ca·

hia dos vidros rosados do grande
candelabro que lembrava um ma­

ravilhoso Iyrio, abrindo o esplen­
dor magnificente das suas petalas
sobre uma estalagmite feita de ca­

prichosas rendas de prata.
Ao fundo da sala, junto do pe­

quenino biombo Luiz XV, cuja
seda, repleta' de florações alacres,
bordadas a matiz e oiro; rebrilha­
va em phantasticas scintillações,
reclinada sobre o sophá de pellu­
cia côr de purpura, durante muito
tempo- '. muito, Tu permaneceste
pensativa ... n'uma immobilidade
de estatua ..

Eu mal distinguia o teu vulto

graci!, embora as linhas purissimas
do contorno da tua garganta me

fossem denunciadas pela fieira de

perolas do collar, cujos pingentes,
destacando-se sobre o colorido des­
lumbrante da tua cutis, me faziam
lembrar um louco enxame de se­

quiosas phalen as que tivesse poi­
sado na perfumada corolla de uma

ñôr divina. _.
Com um tenir de oiro, o timbre

do relogio transformou n'uma ale­

gre canção o som grave das no­
ras_ .

Terminou, então, o teu deva­
neio. Agitaste um instante a pe­
quenina ventarola japoneza de ca­

bo de ambar e prata, n'um ruflar
de azas encantador e, a tua voz

fresca, sonora e agradavel, modu­
lou n'urna caricia de sons harmo­
niosissimos, esta pergunta:
-Porque preferes o azul, a feia

côr que symbolisa o ciume, um dos
mais cruciantes tormentos que alan­
ceiam a hurnanidade?
Azul.... Azul... A côr fatidica

predominante nos ornatos debrua­
dos a oiro sobre os sarcophagos
pulverulentos das mumias egy­
pcias, dessas sombras humanas,
despojos inertes que dormem sob
a frialdade taciturna das grandes
necropoles e cujos nucleos astraes
se dispersaram, perdendo-se, ha
muito, através do infinito oceano
das idades. __
Azul! A côr mais irritante dos

esmaltes byzantinos .. côr inex­
pressiva " umadas mais feias ..•
Eu retorqui:
-Mas é a côr do ceo! E' a côr

dos teus lindos olhos ..• Esta ines­
timavel qualidade bastaria para
[ustificar a minha preferencia ...
-Não! - respondeste tu - São

quasi esverdeados os meus olhos!...
-e a sorrir: -Teem um brilho fe­
lino.. metalico,.. Já reparaste?
-Jál-confessei.-E' extraordl­

nario o fulgor dos teus olhosl. ..
Semelhantes ás gemmas preciosas
que outr'ora serviam de amuletos e

que varia va111 de côr consoante ti­
nham annunciar venturas ou des­
graças, passam por variabilissimos
cambiantes as suas iris cheias de

mysterio. : .

Umas vezes, 8'0 fitaI-os, consigo
distinguir perfeitamente um verde
glauco que attrahe como um abys.



Banda de infanlel'ia 4
Lá partiu para Evora-Deus sa­

be por quanto tempo!-a banda
regimental de infanteria 4, que tem
a sua séde n'esta cidade.
Quando subiu ao poder o actual

governo, com o pregão altisono da
moralidade triumphante, ainda che

gámos a acalentar a esperança de

que acabaria de vez esta ridicula
contradança a que estão obrigadas
as bandas da quarta divisão mili­
tar, para regalo do dilletantisrno
eborense.
Baldada esperança! : As bandas

continuam o seu triste fadario de
destacar temporariamente e o co

fre do thesouro publico lá está re­

soluto e prodigo para custear essa

caprichosa contradança que Evo­
ra não dispensaç--como nós não

dispensariamos em circumstancias
analogas,-.e que todos os gover­
nos patrocinam a despeito das suas

arremetidas de escrupulosa admi­
nistracão.

- Desejariamos que algueœ nos'
explicasse a utilidade ou o provei­
to a rev�r.ter ,

para o exercito?u
para o paiz d este constante baile
a que se obrigam todas as bandas
da divisão, em prestações trirnes­

traes, com o aggravo de embara­
car a vida economica dos musicos

que' ou teem de levar a familia ás
costas ou teem de devidir por
duas casas o seu parco peculio.
Mas ninguem nos esptica, porque
não ba desculpa possível para essa

libertinagem de ordem politica que
faz do nosso paiz um verdadeiro

gran ducado de Gerolstern.
__Il»

SEPTENARIO DAS DORES
Teve logar na sexta feira, com

a luzida pompa e selects concor­

rencia do costume, a festa a Nos­
sa Senhora das Dores na egreja
da Veneravel Ordem Terceira de
S. Francisco.
Orou na tarde, corri a costuma·

da correcção e eloquencia, o rev,

padre Bernardino Pessanha, Fo­
ram escolhidas aias da Santa para
'o proximo anno as srs." D. Ma­
ria da Conceição Vasco Alves, D.
Maria Solesio Padinha, D. Angeli­
na Contreiras Campos, D. Anna
Teixeira Tello, D. Esther Ribeira
Pessoa Padua Cruz, D. Ritta de
Oliveira Gomes, D. Celisia de Na­
zareth Pires Campos.

.._-

Pre,isão do lempo
Diz Sfeijoon:
No domingo 24, haverá uma de­

pressão no Mediterraneo que cau­

sará algumas chuvas nas regiões
visinhas d'este mar.

Na segunda feira 25, afastar-se­
á por Italia o minimo de Mediter­
ran eo, deixando de influir em nos­

sas regiões; mas outros centros

·borrascosos do Atlantico se apre­
sentarão na Escocia e em N. O.
da França. e produzirão temporal
de chuvas com ventos do 3.0 qu�­
drante em todo o N. O. da Euro
pa. Na nossa peninsula registar-se
ão chuvas desde a região cantabri­
ca até ao Centro, com ventos de
entre S. O. e N. O.
Na terça:feira 26, passará pelo

centro e meio-dio da frança um

dos minimos m.encionados, e outro'

nucleo de forças se approximará
do S. de Portugal. Des�ncadear­
se-ão algumas chuvas desde N. e

N. E. ao centro, e em S. O. com

ventos de direceão variave!.
Na quarta feira 2";' o minimo

do Centro de França afastar-se-a
para o golfo de Genova e N. de
Italia, e o de S. de Portugal cor­

rerá até ao mar Iberico e Argelia.
Este· será o que exercerá maior
influencia na peninsula, occasionan­
do chuvas em Andaluzia e Levan­
te, desde onde se propagarão um

tanto até ao Centro, com ventos

do LO ao 4.0 quadrante.
.

Na quinta feira z8, continuará
actuando em Argelia um centro' de
baixas pressões, que ainda produ­
zirá chuvas nas regiões proximas
do Mediterraneo, com ventos de
entre N. O, e N. E.
Melhorará a situação metereolo­

gica na sexta feira 29 e 'o tempo
será bom, em geral, nos tres ulti­
mos dias do mez, ainda' que um

tanto nebuloso em N. O. e em

Andaluzia, desde ·30 a 31.

.0 HERALDO

PUPILLAS DO SR. REITOR NOTICIAS PESSOAES

Está em distribuição o fasciculo
n.? 9 d'esta monumental obra, a

mais completa e artistica que no

seu genero se tem feito em Por-
tugal.

.

Roque Gameiro, o artista a quem
foi confiada a illustração d'este po­
pularissimo romance de Julio Di­
niz, com o seu magico pincel e la­
pis, de tal modo se cornpenetrou
do pensamento do autor e das bel­
lezas do incomparavcl romance,
que os trechos mais e-mocionantes,
as situações romanticas, as des­
cripções empolgantes, as persona­
gens curiosas, os rincões pittores.
cos do Minho, perpassam ante a

nossa vista extasiada, com a re­

produccão de cada scena caracte­

ristica, 'com um cunho de verdade
e uma intensidade de colorido que
nos commove e arrebata.
Ao .Iado da parte artistica tão

cuidada e tão dominadora, avulta
ti escrupuloso trabalho de impres­
são, d'um relevo extraordinario em

todas as gravuras intercaladas no
texto e a que a côr sepia faz real­
çar o bello trabalho do primoroso
aguarellista.
A assignatura d'esta monumen­

tal edição continua aberta nos es­

criptorios da Sociedade A Editora,
no largo do Conde Barão, 50, e

em casa de todos os agentes e cot­

respondentes da referida sociedade.
Para a recommendar aos nossos

estimaveis leitores, apenas affirma
mos mais uma vez ser trabalho que
todos devem possuir como honra á
arte nacional.
--­

Abalo de terra
No domingo ultimo, pouco depois

das duas horas da tarde, sentiu -se
n'estu provincia urn pequeno abalo
de terra, sem consequencias maio­
res de que o susto.

--�

.Pedem-nos a publicação do se­

guinte:
O deseançe semanal

Acaba de ser distribuido n'esta
cidade um manifesto que a classe
dos barbeiros e cabelleireiros do
Porto dirige á classe do paiz, pro­
testando con tra o encerramento

dos estabelecimentos á segunda
feira, e pedindo a nossa adhesão
para que seja ao domingo o dia
de descanco.
.Este pedido é que tem muita

graça, collegas, e tarribern não faz
nr ...

Então o resto da classe ha de
sujeitar-se a morrer de fome, só

para que os barbeiros do Porto
tenham o domingo para se diver­
tirem e gosarem? Não, isso não
pode ser. Se os illustres e dignos
Pares do Reino decretarern o des­
canço ao domingo, como .pedem os

barbeiros do Porto, é decretarem
a miseria e a fome para a restante
classe do paiz, pois o domingo é
na provincia o principal dia de

trabalho, chegando muitas ve­

zes a ganhar se n'esse dia de tra­

balho mais do· que no resto da se­

mana. Os habitantes das fregue­
zias ruraes que ao domingo veem

ás povoações fazer as suas com­

pras, aproveitam-no tambem para
fazerem a barba, e se encontram

os estabelecimentos fechados, re­

tiram-se, remedIando-se em casa

de qualquer maneira, porque o

resto da semana dedicam elles ao

trabalho para seu sustento e de
sua familia. Como havemos pois
annuir a tão injusto pedido? Nunca.
Tavira, 19-3-907.
Joaquim Eduardo dos Santos.
------

P,'ocissao de Passas
Realisou-se no domingo, como

estava annunciada, a procissão do
Senhor dos Passos, que percorreu
grande trajecto, sempre em bôa
ordem.
O ándor do Senhor dos Passos

foi caprichosamente embellezado
de lindas flores naturaes pelas
srs.as, D. Maria da Encarnado,
D. Lisbella Pessoa Machado,' D.
Maria Marinho, D. Amelia Trin­
dade, D. Maria Trindade Vizetto,
D. Carlota Marques Trindade, D.
Ilda Cansado, D. Aida Neves, D.
Maria Aboim, D. Esther Machado,
D. Thereza Neves, D. Maria Mar­

cMCorreia, D. Rachel Santos Silva;-

«O HERALDO» EM PARIS
JOIO JACQUES ROUSSEAU

O successo litterario actual em
Paris, é a serie de prelecções fei­
tas por Jules Lemaítre, na Socieda­
de de Geographia, sobre o immor­
tal autor do Contrato Social e das
Confissões.
O autor do Emilio' era um de­

pravado, um monstrol assim o disse
Lema'itre em presença d'um nu­

meroso e escolhido auditorio, com
aquella arte seductora e delicada,
que o caracterisa.
Não foi decerto, a moralidade a

nota caracteristica dos revolucio­
narios. Rousseau é um dos que
mais censura merece, pelo contras­
te que existia entre o seu modo de
vida e as

: doutrinas expostas nas

suas obras, especialmente no fa­
moso Emilio.
Lemaítre, porem, exaggerou, tal­

vez guiado por esse sectarismo in­
sano que muitos criticos modernos
pretendem elevar a altura da ca­

thedra. Assim é certo o exito mun­

dano, sobretudo quando : diarios
tão sisudos como o Tempo e o Fi­
garo patrocinam essas prelecções
consideradas por elles como um

grande exemplo de bom tom.
Não é tanto 'assim. Tambem

existe critica imparcial que acha

que Lemaltre exaggerou e, o que
peor é, sabia que exaggerava. Quiz
disfarçar a realidade, pois muito
bem sabe o illustre academico que
doença corporea é factor importan­
tissimo-c-e ás vezes até primordial
�na genesis de certas perturba­
ções psychicas, particularmente das

que teem relação com a funcção
voluptuosa!
João Jacques é um doente, dis­

se Lemaítre, na segunda conferen­
cia. Soffre de nevrose. augmenta­
da por um defeito funccional dos
orgãos geradores. Por conseguinte
não é um 'perverso, como tantos o

pretendem, mas um desiquilibra­
do. As suas faltas, em parte pelo
menos, dimanam da enfermidade
que o afflige.
Chega muito novo a Paris, ao

mundo das letras e segue o carni­

minho que outros já seguiram, isto
é o caminho da intriga, que tão
bem designam os francezes com o

nome de arrivisme. A primeira coi
sa que faz é procurar uma mão
amiga, que o introduza na socieda­
de, onde a protecção das damas
forma os artistas. Aquella via é a

de todos. O proprio Voltaire teve

que segui-la. Mas em breve Ros­
seau fica desapontado, não póde
continuar G. viver n'aquelle meio.
Pouco o interessarn as conversas

d'aquella sociedade ficticia, não é
bastante nescio e vê que tem de
retirar-se, embora renuncie aos so­

nhos de gloria, sob pena de con­

tinuar victimado por aquelle am­

biente mephitico.
No q-Jeio d'esta lucta comsigo

. mesmo adoece. Elle gost:.! de mu­

lheres: deseja ·conquistar as mais
lindas e pode, mas tem que con

fessar-lhes a sua... debtlidade!
Exaspera-se e para tonsolar-se,
mette·se com a Thereza, rapariga
ignorante, que apenas sabe ler e

escrever, mas que o ama e que o

admira, provavelmente por não
comprehendê-Io. .

Por ser demasiado homem, os

instinctos n'elle -ficam sendo quasi
nullos. Ella, pela sua parte, pare­
ce-se pouco co�" as congeneres,
embora tenha todas as qualidades
humanas g�aes. E' a melhor que
lhe serve, pois deseja que o não
incommodem, que o não façam
fallar quando elle não quer, que o

deixem entregue aos saus deva­
neios. D'este modo ficam reduzi­
dissimas as suas relações

.

exterio­
res.

Ella, ignorante, é dominada por
elle; elle, doente, é governado pela
febre que o leva a commetter as

maiores loucuras. A mais grave
presuppõe enorme perversão ou

desarranjo mental. Leva para a

Roda os cinco filhos que teve de
Thereza.
E' por causa d'isso que Lemal­

tre lhe chama monstro, chegando
a affirmar que o remorso unia João
Jacques e Thereza mais do que o

amor. Não penso assim. Creio,
pelo contrario, que a communida:
dade de remorsos devia faz�r com
�qli!e se odiassem e separassem. As-

sim nos junta Zola outra Thereza:
a Tliereza Raquim.
Lernaitre não pode perceber que

se escrevam livros de moral, sendo
pre verso. Pois eu entendo que é
isso o mais caracteristico de Rous­
seau. Devemos estuda-lo nas suas

obras, quando elle junta o mundo
como o sonha,. a moral como a

sente; e não no homem em que
permanecia sómente o instincto
bestial, pobre e mesquinho no meio
das miserias pessoaes e tendo á
frente este cruel dilemma: ou bem
viver pobre e solitario ou na so­

ciedade e com meios, mas soffren­
'do I

E assim vemos de Rousseau que,
emquanto a besta impotente se

arrasta pelo chão e se' enlameia,
vive .0 homem a vida superior dos
seus sonhos, tão lindos que a hu­
manidade não se cansa de adrni
ra los, quando mesmo seja unica­
mente pela decisiva influencia que
'nos seus destinos tiveram.

Thereza de Jesus, peccadora, ao

adoecer converteu se. Rousseeau,
que era bom. ao adoecer perver­
teu se. O va-lor ethico dos dois fa­
ctos é identico, apesar de ser op­
posta a sua conclusão. Rousseau,
porem, depois de morto, fica absol­
vido das culpas por te-Ias confes
sado lealmnte ames de fallecer.
Bem podemos dizer que o im­

mortal philosopho de Genebra nã?
foi um perverso, mas um desequi­
librado, pois que morreu arrepen­
dido.
Afina} tudo isto não passa d'um

vulgar inquerito historico. Que se

falle na vida particular dos vivos,
para d'ahi deduzir-lhes a persona­
lidade n'outra esphera, é natural e

até necessario; mas com os que
já lá vão, não podemos fazer o

mesmo. Foram-se e d'elles só fica
a obra.
De J. J. Rousseau temos Emilio

e o Contrato Social, dos quaes sur­

ge poderosa e suggestiva a perso­
nalidade d'um dos philosophos mais
humanos que teem visto os secu­

los. Que nos importa, a nós, que
elle fosse um homem pervertido]!
Paris, março de 1907.

Raphael Mesa.

08 QUE MORREM

Na manhã de terca feira falle­
ceu em Villa Real deSanto Anto­
nio a sr.

a D. Dorniciana Delgado e

Silva, de 87 annos de edade, viuva
do mallogrado Francisco Silva, pi­
loto mór, d'aquelle porto. Era mãe
dos srs. dr.' Bernardino Silva,
medico em Olhão; Francisco Silva,
residente em Villa Real; João Sil­
va, funecionario de fazenda em

Africa e das sr." D. Maria Ghíra,
viuva do capitão-tenente Alfredo
Ghira e D. Laura Silva Ponce, es­

posa do sr. dr. Sant'lago Ponce,
medico em Alcobaça.

.

O enterro da virtuosa senhora
realisou se quarta-feira n'aquella
villa, sendo muito concorrido.

lie

Falleceu em S. Braz d'Alportel
o sr. Francisco Viegas Pinto, que
ali era muito querido e considera·
do. O seu funeral, realisado uo

dia, 15 compunha-se de mil pes
sôas das freguesias de S. Braz,
Loulé e Santa Barbara de Nexe,
tendo pregado ás borlas do caixão
os srs. Francisco da Luz Clara,
Francisco Mendes Pinto, FranCIS­
co' Soares e Francisco José Frade.

*

No domingo, á noite, falleceu em

Alcantarilha o sr. Gregorio Nunes
Mascarenhas Netto, tio do sr. Mas·
carenhas Gregorio, chefe da par­
cialidade regeneradora do conce­

lho de Silves: Contava edáde bas­
tante avançada e era um excellen­
te caracter.
Militava no partido regenerador,

a que prestou assignalados servi­

ços.
Administrou por varias vezes e

sempre com muita discreção e a

contento geral aquelle concelho.
*

Na terca feira falleceu em Faro
a esposa'do nosso patricio sr. Joa­
quim Mil-homens, que desde ha
annos ali reside em serviço n'algu­
mas emprezas d:e pesca.

SOMATOS'E
> ,-

CONTRA A CHLOROSIS

Fazem annos:

Hoje, U-D. Maria Simões Pires, D. Maria.

Germana Neves Mello, D. Josepha Vargas y Ho­

mero Fernandes, Francisco Coelho d'Almeida Vi­
lbena (Cabo de Santa Maria).

Segunda, 25-D, Feleciana âa Enearnação
Castanho Ribeiro, dr. Alvaro Bettellcourt Athayde.
Quarta, 27-D. Maria Adelaide Marinho, �.

Isaura Esther C. e Ccneelção, D. Isabel Mafia
Franco Judice Cavaco, Sam'uel Ruab, Christovão

Ayres.
Quinta, 28-D. Maria do Carmo de Mendonçll

Mello e Sabbo, João Vellozo Leotte.

Sexta, U-D. Emilia Laura de Sousa Coelho,
D. Anna Vidal Leotte, Manoel Victor Freire Ta­

vares Bello.
Sabbado, aO-Do Rachel Sequerra, dr. Rodri­

gues Davrm, Jeronymo Brvar,
*

Em viagem d'um mez por algumas terras da

norte do paiz, tencionando assistir no Porto ao

congresso de medecina, partiu de Tavira na tar­

de de domingo ultimo o sr. dr. Antonio Francisco
de Sousa, sub-delegado de saude o'gsta cidade.

*
De visita a seu tio sr. José Maria Marques,

chegou a esta cidade na manhã de quarta-feira o
.

nosso patricio sr, Matbeus Marques Teixeira do

Azev�do, recebedor em falença.
,*

Está livre de perigo e entrou já em franca
convalescenea a mãe do sr, dr. José Ribeiro Cas-
tanho.

•

*

A gozo das Ierias da Paschoa encontram-se já
n'esta cidade os estudantes srs. João Guerreiro,
João Calleça, Arthur Magall:lães, João Carvalho,
e João Carlos Guimarães.

*
Esteve hentem em Tavira o sr, Miguel An-

tonio Gaivão, de Faro.
.

*
Esteve em Tavira na tsrca-Ieira o sr. Ludovi-

co de Menezes.
•

*
Tem lícenca de 60 dias o sr. Estevão Jose d.

Sousa Reis, Dotario d'esta comarca,

*
De visita a seu irmão o sr. Adalberto de Me-

deiros, capitão do porto, encontra-se n'esta cida­
de desde principios do corrente mez o sr. Alvaro
de Carvalho Medeiros Novaes_

*
Acompanqado de sua filha esteve terçll-feira

n'esta cidade o nosso estimavel collega do «Futu­

ro», de Olhão, sr. Gustavo Cabrita.

*
Partiu na 4_a feira de Lisboa para New-Cas-

tle, oude vae assumir o logar de immediato do
cruzador «D. Carles» que ali está em fabrico, o

capitão tenente da armada sr. José d'Abern Bar­
bosa Bacellar.

*

Com ieus sobrinhos partiu DII quarta-feira pa­
ra Lisboa o sr. Mathias Peres Rojo.

*
Partiu ante-hontem para Lisboa, com pouca

demo ra, o sr. coronel Vasco Pereira do Campos,
*

Solfre d'um ataque de «grippe», em Lisboa, o

sr. dr. CarlQs Fuzzeta.

ERNESTO CARDOSO
ADVOGADO

Consultas em Tavira aos do­
mingos e quartas feiras, no Hotel
Avenida.

_'_'""000---

NOTICIAS MILITARES
Foi collocado na escola pratica

de cavallaria o tenente do corpo
de veterinarios militares, sr. José
Maria Pereira.
-O sr_ José Gonçalves Cabri­

ta, capitão de infanteria, terminou
a sua eommissão ordinaria de ser­

viço no ultramar em 8 de feverei­
ro ultimo.
-Pediu para fazer serviço no

3.o,batalhão do regimento de in­
fanteria 4' o sr. Filippe Augusto
Baião, alferes medico de reserva.

-Regressou d'Evora, onde foi
submettido á junta de inspecção
da 4.a divisão militar, o major sr.
José Vicente Cansado, a quem a

junta arbitrou 60 dias de licença.

o DlJfSTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­
mo o remedio soberano

por excellencia nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTINO. Uma caixinha
com 30 obreias que levam

gravado o nome DIGE�­
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

thores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada .á doen­

ça que se quer combater.
. De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIF ,ROIVIN: 7, Rue du
Marché Saiut Honoré. PA­
RIZ.
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Tuna aeademica dJEyora
Como se annunciára chegou hon­

tem de manhã a esta cidade a tu­

na academica do Iyceu d'Evora,
de que é actual presidente o nosso

patricio sr. José Estevão de Sousa
Reis.

Na gare eram os estudantes es­

perados pela philarrnonica 1.0 de

Janeiro, queimando-se basta�tes fo­

guetes á chegada d� comboio c.or­
reio que os conduzia. Em seguida
os t�nos, executando um ordinario
e acompanhados. ?� philarmonica
dos Limpinhos, dirigiram se para o

Hotel Avenida. Pouco depois per­
correram a cidade, annunciando-se.
Ao meio dia, a Tuna formou-se

de novo, indo apresentar cumpri­
mentos ao quartel do regimento
de infantería 4, Associação musi­
cal 1.0 de Janeiro de 1896, Camara
Municipal, redacções de ior�aes,
proprietarios do Theatro Tavlr��·
se, presidente da Camara Munici­
pal e Gymnasio de Tavira.
Na Camara Municipal foram os

tunos convidados a tomar vinho
do Porto e doces, profusa e capri­
chosamente dispostos n'uma ex­

tensa mesa posta ao meio da sala
das sessões. Deu-lhes as boas vin­
das o vice-presidente da Camara
sr. general Jose de Sousa AI ves, e

agradeceu, em nome da tuna, o

seu presidente sr. Reis. Fallaram
depois os estudantes srs. Carnoê­
zas e Amilcar Fernandes.
�Em casa do sr. Estevão Reis

foram tambem os estudantes brin­
dados com doces e vinhos' finos,
trocando-se discursos.
A' hora em que completarnos

esta noticia vae começar o espe­
ctaculo, cujo programma já foi por
nós publicado no ultimo numero.

-A tuna retira hoje de manhã
para Faro onde esta noite dará es­

pectaculo no theatro Primeiro de
Dezembro, seguindo amanhã para
Beja para n'esse mesmo dia dar
também ali uma recita que, como to­
das as outras dadas pela tuna, se­

rá em beneficio da Associação Phi­
Ian tropic a Academica Eborense.

"Ver na quarta pagina o

«Registo de Publicações» e

mais noticias e annuncios
novos.

Semana Santa
Urna commissão de nOSS03 pa­

tricios constituiu-se para levar a

effeito a festividade da semana

santa na freguezia de S. Thiago,
Assim haverá as festividades de

quinta e domingo feitas pela con

fraria do Santissimo e na sexta e

no sabbado as festas proprias des­
se dia, custeadas pela commissão.
A procissão do Enterro sae de S.
Thiago na noite de sexta feira,
sendo o itinerario o mesmo que a

antiga procissão da Mizericordia.
Na Misericordia não ha este an­

na festividade alguma religiosa. Ha
no Domingo de Paschoa o costu­
mado jantar aos presos e pobres
do Albergue, mas não processio
nalmente como era costume.

Na quinta feira ha exposição do
Senhor nas egreJas de S. Francisco,
Carmo, S. Thiago e Santa Maria.

DESARMAMENTO GERAL
Muitos leirores deviam ter lido

ha dias, em telegrammas da Ha­
vas para alguns dos nossos col­
legas da capital, a noticia de que a

Inglaterra ia incitar um novo mo·

vimento das potencias em favor do
desarmamento geral. Pois agora,
apenas alguns dias. passados após
o conhecimento d'essa noticia. sa.
bemos que em Glasgow, importan­
te. porto mar!timo d� poderosa pa­
trIa de AlbIon, fOI ultimamente
lançado ao mar um novo cru7.ador,
o Indomitable, que dizem ser o maior
que actualmente existe. E mais nos
dizem d'aquelle paiz que d'aqui a
poucos dias saltarão nas salsas on
das outros dois barcos de egual
potencia.
Para desarmamento geral já não

é máo!...

O capitão de artilharia Aurelio
Travassos Neves, participa aos seus

parentes e ás pessoas das suas re­

lações que foi coIlocado no Estado
da India e offerece·lhes os seus

serviços em Nova Goa.
.

-Depois de' haverem permane­
cido alguns dias n'esta cidade, par­
tiram com destino a Portimão ("I

sr, general Sergio de Souza, sua

esposa e sobrinhas.
-Parte por estes dias para Lis- '

boa, de onde deve seguir para a

Africa Oriental portugueza, o nos­

so conterraneo o sr. Antonio Feli·,
ciano Trigoso.
-No dia 15 esteve em Faro o

sr. José Manuel Cavaco Aguas,
Faro ex-administrador de Albufeira.

Suffragando a alma do destitoso =-Projecta-se para muito breve

academico João do Nascimento Lo- uma brilhante kermesse a favor do

pes, celebrou-se no dia 22,. na.
cofre da assoeiaçã� d� ,soccon:os

egreja da Mizericordia, uma missa mutuos do l\!0nte-plo F aren.se, ya­
de requiem a que assistiram muitos 'ra. o que estao sendo distribuidas
academices e de que foi celebrante as cartas-circulares.
o professor do finado sr. dr. No- Sobre a mesma darei pormeno-
vaes e Sousa. risadas informações.
-Tem licenca de 26 dias o de- -No dia 20 chegou a esta cida-

legado do procurador régio n'esta de, vindo de Lisboa, o sr. dr. Vi­

comarca, sr. dr. Alberto Moraes. cente Luiz Gomes, ha pouco re­

-Deu-se ha dias uma violenta gressado de Lourenço Marques,
scena de pugilato entre dois pro- onde exerceu as" funcçôes de dire-

fessores do lyceu d'esta cidade. ctor do Banco Ultramarino.
-Foi nomeado 3.0 aspirante do -Na quinta feira partiu para

quadro geral das alfandegas o nos- Setubal o sr. José Martins Cunha.

so patricio sr. José Antonio Infante. -No dia 4 estiveram aqui os
-Gozando as presentes ferias srs. Manoel e Luciano Soares.

estão aqui os alumnos do lyceu de -Partiram para Lisboa: em 16,
Coimbra srs. Jayme Cunha e An- o sr. maior Oliveira, que esteve

tOnIO Miguel Galvão, alguns dias n'esta cidade; em 17,
, -Acompanhada de seu sobrinho o sr. dr. Virgilio Inglez.. governa­
sr. Salvador Andrade Mascare- dor civil do districto; em 20, o sr.

nhas, em cuja casa passa a resid!r, José Francisco Marques, director
retirou-se na quarta feira para Lis- da escola industrial Pedro Nunes.
boa a sr." D. Carlota Leonor Bi- -Na segunda feira partiram
ker de Andrade. ' para Beja os srs. dr. Antonio Guer-
-A direcção do Gymnasio Club, reiro Falleiro, Juiz de direito n'esta

sempre sollicita em proporcionar comarca, cónego Pedro Manuel

aos seus consocios noites agrada Nogueira e Justino Ferreira Cha-

veis, tem estado em negociações ves. .

com elementos lisbonenses de re- -Regressaram de Lisboa: no

conhecido valor artístico para dar dia 20, os srs. José Lopes do Ro­

alguns saraus interessantes e .luzi- sario, conductor de obras publicas
dos. Já tem tambem a ensaios a e Paulo Pinto, cornmerciante; no
operetta Mademoiselle Nitouc��, .que dia 21, o sr, Joaquim Lopes do

estão sendo habilmente dirigidos Rosario; no dia 22, o sr. Abrahão

pelo distincto amador .João Arou- Abcassis Sabath.
ca. Conscia, porem, de que estes

espectáculos, ainda mesmo �om Lagos
bastante esforço. não se poderiam J á devem saber da celeuma
'realisar senão depois do domingo enorme que vae travada a propo
de Paschoa, a direcção resolve u, sito da supposta exhorbitancia de
para que este dia não passasse sem

preços porque n'esta Cidade se

Ô sarau habitual, pedir aos alum- venderam alguns generos quan.do
nos dos cursos superiores, que es- da ultima. visita das esquadras 111-
tão em gozo de ferias, en�aiass�m glezas. A questão foi iniciada, co­

alguma comedia para o refendo mo já dissemos, por um artigo do
dia,

.

ao que enes gostosamente sr. J. Fernando de Sousa .escripto
acquiesceram. no Portugal e onde o presidente
-Realisaram-se na quinta e sex- da Socieâad« de Propaganda accusa­

ta feira, respectivarnente, as pro· va o commercio desta cidade de
cissões de S. Francisco e Carmo, costumar elevar excessivamente os

conhecidas pelas Procissões Gran- preços dos generos vendidos aos

des. A maior parte dos andores inglezes, o que teria levado aquel
iam ornamentados com' flores na- les a procurar um fornecedor hes­
turaes. panhol, .\1.ais tarde appareceu num

A procissão do Carmo foi acorn- jornal inglez, creio que o Daily Ex
panhada por uma philarrnonica de press, uma noticia corroborando as

Loulé. Ao recolher, prégou o dr. accusacões do sr. Fernando de

'pontes, distincto oradoi sagrado. Sousa,'em côres muito mais carre­

Foi dirigida a procissão pelo sr. das e até certo ponto offensivas do

José Rabeca, que faz parte. da nosso brio. Isto, claro est á, indi

Meza da Ordem e a quem muito, gnou todos e d'ahi os telegra�mas
de certo, se deve a bôa organisa enviados á imprensa da capital e

ção da procissão, como tambem ao nosso representante em Lon­

ao prior e thesoureiro de mes�a dres para que fossem desmentidas

ordem que são dignos dos malo- as falsas noticias feitas n'aquelle
res elogios. sentido.
. O andor do Calvario, por obse- Fazem bem os meus patricios
quio de familia Cumano, estava em pugnar pela manutenção do
lindamente ornamentado a flores bom nome da sua terra, mas o ca

naturaes, sendo encarregado d'es· so, francamente, não merecia tan·

te trabalho ° sr. João Arouca. to barulho.
A concorrencia de forasteiros O que se deu aqui com o preçodos

foi este anrio diminuta. generos, dá-se em todos as terras

-Abre no dia I de Abril a Ca- onde uma grande concorrencia dI!

sa de Saude. forasteiros torna tudo, especialmen-
-No domingo passado, q1lando te apo�elltos e comesti.veis, muito

o sr. Francisco José Pinto Junior, mais procurado. Em Lisboa e ou·

andava no exercicio da caça, n'um tras capitaes, quando ha grandes
sitio denominado Navalhas, foi vi- festas, até é preciso a policia fis·

ctima d'um desa,tre na occasião calisar o preço dos hoteis, das car­

em que se postava sobre um de- ruagcns, etc.
clive provido de pearas; estas, ro- E á ho�a a que escrevo, os fo­
lando, motivaram a queda d'aquel- rasteiros que chegam a Se vilha
le sr. causando-lhe ao mesmo tem, para as festas da semana santa es­

po o entoree no pé direito, pelo tão destinados a pagar qualquer
que teve de vir em carro pára Fa, cousaporumpreço dez vezes maior
ro. Tem de guardar o leito por de que o que pagariam n'outra oc­

alguns dias segundo as prescri. casião de vida normal. Já veem,

pções medicas. pois, que não é só La.gos que ele-
-Hontem manifestou-se incen· va os preços. Derr.als, o excesso

dio n'uma casti da rua de S. Fran- aqui feito, não tomou as propor­
cisco que serve de guarida aos po- ções audaciosos a que se referiu o

bres da colonia israelita, ardendo- Daily Express.
lhes as miseras enxergas da cama, De toda esta questão o caso de
unico mobiliario que ali existia. maior culpa praticou-o o governo.
Compareceram alguns bombeiros Para os nacionaes nunca ha favo·
com uma bomba mas... aquillo res e todo o zelo, é pouco na arre�

era já polvora com fumo tão nau, cadação do real d'agua, que ás ve­

seabundo que nem se podia aspr- zes é feita com vexames. Pois para
raro o hespanhol que veio fornecer a

A PROVINCIA esquadra, com manifesto prejuízo
do nosso commercio, o governo
teve a augusta bondade de lhe isem­
ptar de direitos os generos fome­
cidos, Porque o fornecedor foi es­

trangêlro e o ministro da fazen­
da ... .tambern é estrangeiro.
-A fim de visitar as escolas da

bateria n.? 4 de artilheria esteve

aqui o coronel sr. Joaquim Antonio
Sequeira.
.,.-Tem estado gravemente doen­

te a sr." D. Maria Candida Velloso
Azevedo Coutinho.

Lagoa,
Foi auctorisada a Santa Casa da

Misericordia a comprar por réis
100;rt.>000 o terreno pertencente ao

sr. Francisco Paula de Azevedo e

Silva, para n'elle ser edificado o

novo edificio do seu hospital.
-Anda mexida a politica [local,

O estado de apathia apparente em

que se coIlocara a patrulha pro­
gressista desde a chicotada insul­
tante da injusta descida do conce­

lho, passou agora a uma phase de
renovamento de forças de que já
resultou uma reunião magna em

q'Je se poz nas mãos do sr. Leiria,
o celebrado -proselyto do franquis­
mo, o baculo de chefia progressis
ta. Houve, como era de prevêr
em gente que tudo esquece depres­
sa, as conturnelias da praxe para
os magnates' progre asistas que
tanto se empenharam em descer­
nos o concelho.
Pelo que se vê que estes meus

patricios teem bom estomago, não
ha duvida.

Loulé
Pediu a exoneração do seu logar

de 4.0 substitute do juiz de direito
o sr. José da Costa Mealha.

Monchique
O sr. Antonio dos Reis Calla­

pez prestou as suas provas como

candidato ao recente concurso pa·
ra logares de contadores e distri­
buidores do juizo de direito. Ficou
approvado.
-Tem estado bastante doente

o sr. Joaquim Mascarenhas Pa­
checo.

Olhão
O nosso patricto sr. Francisco

de Paula Cid, ex-governador de
S. Thorne, não rem a Lisboa. Vae
de alii directamente para Angola
assumir o commando d'um navio,
onde fará tirocinio para capitão de

fragata. Findo o tirocinio, consta
que voltará a governar a provin­
cia de S. Thomé.
-Foi designado o dia 1 de ju­

lho proximo para se dar começo
ás operações de revisão do recen­

seamento eleitoral d'este concelho.
-Chegou aqui, onde vem passar

as festas da semana santa, o sr.

dr. João Lucio.

Portimão
No dia 16 esteve aqui, acom­

panhado de sua esposa e filhinho,
o sr. José Sande Lemos.
-No dia 17 estiveram aqui os

srs. Manoel Alberto Soares, 2. o te­
nente da armada e seu irmão Lu­
ciano Soares.

stituto- de juiz de direito,
-

tem-se
dito que aquelle acto de posse, na
estricta observancia da lei, implica
no sr. Ramires a perda do seu
mandato de deputado. Quer-nos
parecer que assim não succederá,
-Retirou para o norte o juiz de

direito dr. José de Miranda Aran­
tes.

GOVERNADOR O/V/L
O sr. dr. Virgilio Inglez, que ha

dias partira para a capital para
tratar junto do governo de assum­

ptos de interesse 'para este distri··
cto, regressouhonrem a Faro, de­
pois de ter tido uma larga confe­
rencia com (J sr, presidente do
conselho de ministros.

_91

U. gatllo astlto
N'um dos mais elegantes res­

taurantes de Zurich entrou ha dias
um cavalhairo muito bem posto
que, abancando.,a uma meza) pe­
diu uma, cerveja. .Negligenremenre
recostado na cadeira, abriu um

jornal, accendeu um cigarro, e

com vulopia saboreou a sua Pils­
ncr

,. devorando também a prosa
do jornal, que tanto parecia inte­
ressalo.
Tendo acabado a cerveja e o

jornal, pagoll, ergueu-se e dirigin­
do se, ao vestiario, pegou n'uma
rica peliça, que logo um creado,
solicito e respeitoso, se apressou
a ajudar a vestir.
-Que linda peliça ...
-Não é má, não. Toda a gente

que a vê diz o mesmo.

E o cavalheiro atravessou o cor­

redor um tanto atrapalhado, por·
que à peliça era tão comprida que
varria o chão.

_,

De repente, o .dono do restau­

rante fita o homem, e erguendo se

da sua cadeira corre atraz d'elle

gritando: ,

-Ladrão J
Effectivamente o malandrim ti­

nha se apoderado d'urn rico agasa­
lho que não lhe pertencia.
-Vá. chamar a policia, ordenou

o patrão a um creado.
N'esta altura, outro freguez que

tranquillamente bebia a sua cerve­

¡a, interveio apoderando-se do ga·
tuno.

-Quçm é o senhor? ..

-Um agente policial
'

E o gatuno, filado pelo policia,
sahiu do, restaurante protestando
contra a prisão e declarando tra­

tar-se apenas d'úm equivoco que
elle era o primeiro a deplorar.

....-Que bella policia a de Zuri­
ch, exclamou um freguez. Com­
rnette-se um roubo e logo, zás,
um guarda pa:-a effectuar a prisão.
N'isto chega o comrmssano qu�

é posto ao corrente dos aconteci-

meritos.
'

-Bem, vamos lá a ver isso ..•
Mas não viu nada. O agente'

que tão promptamente interveio,
era um camarada do gatuno. E os

deis lá foram, cem a peliça rica,
emquanto o 'commissario dava as

suas ordens no sentido de serem

apanhados os engenhosos gatunos.
!"---'---t----I ._ ' __ ._.o _

AMADELEITE
Precisa-se. N'esta redacção se

diz.

Albufeira
Foi nomeado par'a o logar de

conservador privativo do registo
predial n' esta

-

comarca, vago pela
exoneração pedida pelo sr. dr.
Gaspar de Queiroz Ribeiro, o ba­
charel sr. José Correia Nunes.

Villa Real
Estiveram aiui na quarta·feira

os srs. José Estevão Affonso, dire·
ctor das obras publicas d'este di�­
tricto; Antonio do O' e Cesar LI·
ma, de Olhão e reverendo padre
Bl!rnardino Pessanha.
-Retirou para Olhão o aspiran­

te da alfandega em serviço na de­

legação o'aquella villa sr. Henrique
Trigozo, que ha tempos aqui se

encontrava em servico. V«tio sub­
stituil o o aspirante 'da delegação
de Olhão, sr. José Sieuve Affonso,
que chegou na quarta· feira e que
deve demorar um mez n'esta villa.
-Realisa·se este anno, com

pompa egual á dos annos anterio­
res, a festa da semana santa n'es­
ta freguezia

- Com sua familia retirou para
as suas propriedades de Hespanha
o sr. Sil vestre Garcia Pego.
-Na quarta-feira tomou posse

do seu logar de primeiro substituto
do juiz de direito. n'esta comarca,
o sr. conselheiro Frederico Rami·
res. Como a lei eleitorai actual­
mente em vigor torna incompati-\
veis os logares de deputado e sub·

Monte..�ir Arti�tico Tavirense
ASSEMBLÉA GERAL
La CONVOCAÇÃO

EM conformidade com o .artigo
73 dos nossos estatutos e con­

vocada a a'ssàmbléa geral ordinaria
a reunir no dia 3i de março, pela_s
4 horas da tarde, na séde da asso­

ciação, afim de discutir e votar as

contas da gerencia finda.
Em conformidade com o disposto

no artigo 75 dos estatutos estão pa­
rentes as contas e documentos da ge­
tencia de i906 para poderem ser

examinadas.
Não havendo numero legal de so·

cios para esta assembléa poder func­
cionar, fica desde já feita a convoca­

ção para o dia 7 de abril proximo,
pela mesma hora e DO mesmo local,
sendo a ordem dos lraqalhos a que
vai indicada pard a 1.a convocação.
Tavira, 16 de março de 1907.

O presidente da assembléa,
38 José Maria dol Sanlo,.



}'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

Acabamos de receber mais um

numero d' esta interessante revista

sportiva, e como sempre vem pri
moroso.

Não sô o texto, como a parte ar­

tistica constituem um titulo de re­

commendacão aos nossos leitores.
Eis o summa rio do numero agora

distribuido, correspondente a teve-
reiro.

Cavallos trotadores, por J. P.
Freire de Campos. Uma visita a Pi
nheiro Chagas, na Cruz Quebrada,
por Zacharias d'Aça Recordação da

mocidade, pelo sr. Visconde de Re­

guengo. A caça e as aves, por Au­

gusto de Castro. O Canil da Caça
e uma infíuidade de notaveis artigos
perfeitamente locaes tanto estrangei­
r os, como nacíonaes,

Entre as primorosas gravuras
destaca-se a que representa uma

paisagem na Suissa.
E' sem duvida um dos numeros

mais completos que temos recebido
d'esta revista, que dia a dia vae

grangeando novos titulos de gloria.

GAZETA DAS ALDEIAS

Recebemos o Il_O 585 d'esta im­

portante publicação agricola do Por­
to. Summario: A agricultura dos
Estados Unidos, de Julio Gama; A
beterraba, de M_ Rodrigues de Mo­
raes; Os castanheiros exoticos, de
Eduardo Sequeira; Contra as lesmas
e caracoes, do dr. Julio A. Henri­

ques; O gõsto a enxôfre nos vinhos,
dJ'l J. V. Gonçalves de Sousa; O pol­
len na alimentação das abelhas, de
Eduardo Sequeira; Consultas, Folhe­
tim Secções e Artigos diversos.

À adminístração d 'este utilissimo
semanario agricola é na rua do Sá
da Bandeira, 195, LO Porto.

PARA AS CREANÇAS

Publicou-se o n.? 79 d'esta iute­
ressantissima colleção de coutos pa­
ra as creanças, dirigida por D. An­
na de Castro Osorio, a illustre es­

criptora portugueza que tão vincu­
lado tem o seu nome á litteratura
infantil.
A secção �orrespondencia que cos­

tumava vir inserta nas capas da pu­
blicação} veio -agora n'uma pequena
folha avulsa intitulada O Jornal dos

Pequenos.
Os pedidos de assignatura devem

ser feitos á directora da publicação,
em SetubaL

CALCULO COI\IMERCIAL
'

Estão a publicar-se, em segunda
edição consideravelmente. melhorada
e ampliada, as Licções Praticas de
Calculo C()mmercial, de que é actor
Magalhães Peixoto. E' no genero a

obra mais barata entre as que até
hoje se teem publicado.
Recebemos o fasciculo n.o 4.

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS

Publicado o n.O 2�3 d'esta ency­
clopedia, uma das mais impQrtantes
publica_ções portug�ezas, que insere
o segulOte summa rIO:

Hisloria dos Estàdos

O' HERAhDO

'NA
,

PEROLA DE TAVIRA
Liquida-se um enorme saldo de fazendas em lã para vestidos,., o

que ha de mais chic em desenhos e cores; não encont�ando o excellen�ls­
simo freguez em parte alguma, desenhos eguaes, derivado ao exclusivo
obtido.

Drapés, Chevrons, Meschados, Cheviotes e Amasof!as etc" etc. por
uns tão reduzidos preços, que o excellentissimo cliente terá occasião de
ver todas as fazendas com o seu preço marcado de GRA.NDE LX-
QUIDAÇÃO.

SALDO ENOnMISSIMO TUDO mXTnAN�EInO

(21)

�AlENDA� PARA FATO
F-: A. GOMES

20-RUA NOVA GHANOE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de
\Jt fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­

ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

-

PREÇOS BARATISSIMOS
_

, -

(3)
FERREJO

Verissimo' Pereira Paulo tem uma

porção de ferrejo 09 quintal da Ga­

leria, que vende [unto bu separado.
35

MADEXRA.
Vendem-se azinheiras com madei­

ra,propria para construcções, Trata­
se com Sebastião Tello, Tavira. 37
---------- --- ---

Lindos e magnificos cortes para facto e fazendas di�ersas corno. ca­

simiras, cheviotes, flanellas, díagonaes, estambres e mars fazendas pro­
prias para fato, tanto em preto como em côr; h um magnifico sortido e

por preços sem rival.
_

'

Tambem se liquida um grande saldo de meltoDs para easa­

cos de senhoras.

PR�r;� �� (l@N'fPrQfiP�Ii@
JOSÉ VIEGAS MANSlNHO

HENRIQUE BORGES
Propriedades O/RURG/ÃO DENTiSTA

Vendem-se duas propriedades no
J}iplon¡ado pela Universtõade de Coimbra

sitio do Paço do Valle freguezia de
Santo Estevão, da Tavira, denomina- Chegado de Lisboa encontra-se

em Faro, onde se demora algunsdas «O Monte e fasenda do Capitão dias, dando consulta em casa do
Domingos,:, que pertenciam ao falle� seu amigo Sil va Nogueira, Rua Cas­cldo JoaqUIm Pedro Lopes, qu.e c,ons titho, 17, das 10 horas da manhãtam de t.erra de �emear, olIveIras, í ás 4 da tarde, ou na residencia dos
alfa�robelras, figueIras, vl�ha, amen- J

Ex.mos clientes, quando avisado.dOBlras, casas de moradIa e suas

dependencias e quem pertender di- Tratameuto de doen2as da bocca

rija se a José Pires Cabrita, morador e_dos dentes. Ext�acçoes e opera-
na Aldeia de Estoy. 34 (,foes co� �nesthesla local.

- EspecIalIdade em dentaduras ar-
CASA tificiaes em ouro e vulcanite e apoVende-se uma morada de casas na parelhos de correcção dos dentes e

rua do Mau Foro, com o n.O 28 de dos maxillares. 28
policia. Trata-se com Francisco da
Conceição Silva ou com R omão do Pesca de alum
Nascimento, ,ambos moradores em Vende se dez acções da compa-Santa MargarIl1a. 20

I nhia de pesca de atum de direito
CASAS I e revez «Cabo de Santa Maria e

Arrenda-se duas moradas, uma,' Ramalhete», na costa do Algarve.
na rua da Galeria com frente para Quem as pretender comprar,
o rio; outra no Terreiro do pargui-j na totalidade, ou parcialmente, po­
nho. de dirigir-se ao seu possuidor, Ja-
Trata-se com José Pedro Fernan-¡ cintho da Cunha Parreira, rua 1.°

des, Tavira. (24) de Dezembro, n.O 50, Faro.

Casas

,Vende se uma morada de casas

terreas com 4 compartimeutos e so­

brado sita no largo das Portas do
Postigo, entro a rua das Olarias e

travessa Antonio Viegas. Trata-se
na rua Nova Grande, 5v, direito.

(3.0)

FORO
Vende se um imposto n'uma pro­

priedade no sitio da Taboeira, fre­
guezia de Moucarapacho, concelno
de Olhão; capital �00t$000 réis.

Trata-se com Antonio Correia
Dourado, rua do Mau Foro, Tavira.

(29)

Casa para estabelecimento
Arrenda-se uma com tres portas

para a rna, quatro compartimentos,
quintal, corredor e todos os perten­
ces para estabelecimento com balcão,
estantes, sendo algumas vidraçadas.
Trata-se com Anna Roza Cercai

na Luz- de Tavira. 31

I

-O-m-c-in_"a-d-e-ca-n-te-ir-o I-
e escuipl.ura

'

!
! -,

JosÉ MARIA 9AULlNO FERNANDES
j

DE

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencentel

á sua industria; I
jazigos, campas, ornameutos.]
espelhos, banheiras, ban-

-

¡
cadas, mármores para imoveis, etc. �

LARGO DO CARMO I
(5872) Faro 1_

America; Poesia; Sciencias occultas; Quarto, 2:000IUi,00 de terreno
Variedades; Homens illustres; Eco- mattoso no sitio do Telheiro, fregue­
nomia rural; Prodigios da natureza;

-

zia do Cachopo, pertencente a José
o OCCIDENTE

Estatistica; Edificios historicos; As' Vicente, viuvo, do Valle de João
O n.? 1014 do Occidente vem. tronomia; Revista scientiñca: Histo- Farto, freguezia de Cachopo; na

cheio de interesse de actuatidade, - ria das artes e das Indústrias; Con- importancia de lilPOOO réis;
sendo suas gra vuras, como sempre, tos e novella s: Theatro; Hygiene 'Quinto, 290m2,00 de terreno de
primorosas. Principiando por um Pratica; Moisaico; Descobertas e in- regadio no sitio do Telheiro, fregué­
excellente retrato do princípe de venções; Culinaria;., Secção recreati- zia de Cachopo, pertencente a Jo ão
Hohenzollern, filho da Infanta D. va; Anedoctas; Pensam-entos, ditos e Constando e mulher Marcelina Custo­
Antonia de Portugal, que veio de sentenças; Predícções astrologi cas. dia, de Cachopo, na importancia de
visita a Lisboa, seguem-se o dr. D'esta revista continua publ ioan- 2:l�000 réis;
Consigliere Pedroso discursando no do-se regularmente um numero men- Sexto, 6:259m2,00 de terreno mat­
comicio da imprensa; retrato do sal de 80 paginas, profusamente Íl- toso no sitio de Telheiro, freguezia
General Julio Rocca, ex-presidente lustrado,

_ impresso em optimo papel de Cachopo, pertencente a Manuel
da Republica Argentina, que esteve e composto em Iypo completamente Vicente e mulher Maria Antonia, de
de passagem em Lisboa; As esqua -

novo, formando no fim do auno um Valle de João Farto, freguexia de
dras inglesas na bahia de Lagos; O importante volume de 960 paginas Cachopo, na importancia de -186000,
terremoto da Jamaica, com sete pela modica quantia de 800 réis.' réis. ,

gravuras de varios pontos da cidade Enviam-se numeros specimens a Septimo, 784m2,00 de terreno mat-
de Kingston e tipos dos habitantes; quem os requisitar a Manuel Lucas toso, no sitio do Barranco da Aldeia,
O retrato do dr. João Peuha, autor Torres, rua do Diario de Noticias, freguezia de Cachopo, pertencente a
do livro Rimas, agora publicado em 93, Lisboa. José Gago e mulher Maria Eufrasia,
segunda edição; Necrolagia, retrato

FR'·UCTAS 2d�C)�oac.hopo, na ímportancla de reis
de Bernardino Lopes de Oliveira e

'l/U•U
Eduard Daehnardt, consul da Alle- E' Oitavo, 784m2,00 de terreno mat-
manha. inquestionavel que o nosso paiz

toso no SitIO do Barranco da Aldeia,
J Qroduz excellente fructa e que algu-Artigos de D. oão da Camara, . freguezia de Cachopo, pertencente

Mar-io Santa Rita, G. de Mattos Se mas regiões são verdadeiramente
a Manuel dos Santos Santinhos e

, privilegiadas. -

queira, Macedo de Oliveira, ántonio
Mas a verdade é que a fructa mulher Maria Gaga, -de Cachopo, na

A. O. Machado, etc.
t

.

d deí d d importancia de 26t50 rêis. E nos
A assignatura do Occidente custa que emos e um ver a erro om e

mencionados autos correm editos de
9r,0 réis cada trimestre e assigna-se Deus, porque sal vo poncas e honro-

dez dias a contar da publicação do
em todo o tempo. sas excepções, todos é do que me-

2.° annuncio no Diario do Governo.nos cuidam e o que mais despresarn. citando os interessados incertos queEm Portugal no geral não se tra-
f 'dta das fructeíras ou se tratam é se julguem com direito aos re en os

terrenos, para dentro d'aquelle pra­muito mal, o que vern a dar na
so r'eduzirem os seus direitos sobremesma.

.

d as importancias dos mencionadosMuita gente am a se preocupa
terrenos, depositadas na Caixa Geralem procurar boas qualidades, mas
dos Depositos, sob pena de seremruanda plantar as arvores. em uma
entregues aos expropriados e, osboa cova, o fundo da qual tratam

bde infeccionar com um montão de terrenos julgados livres e deseml a-
lixo ou de esterco e está tudo feito, raçados para o Estado.

Tavira, 13 de março de t907.
e quer-se depois que a arvore pro- Sduza, mas não se faz nada para isso. Verifiquei:-J. ereno.

O escrivão do 3.° officioPodar? ! ... Quem pensa em po-
dar uma arvore de fructo em Portu- Estevão José de Sonsa Reis.

gal?! ... Quem é que o sabe fazer e ----,. -z-.-o-A-N-TN-TU-N-C-IO----educal'a convenientemente?!
Raras e honrosas excepçõe s já o

dissemos.
E de adubações apropriadas quem

trata d'isso?! .• ,

Talvez menos ainda.
Portanto não é demais dizel'o

que o elemento por excellenda da

adubação de todas as fructas é .o

sulfato de potássio.
Muito em resumo;-com o empre­

go do sulfato de potassio consegue­
se que:
1.°-As plantas possam sustentar

maior novidade;
2.o-Que os fructos sejam mais

volumosos;
3.o-Que a par do maior volume

sejam mais sãos e perfeitos;
4.°- Mais saborosos, assuearados

e aromaticos.
Isto observa se e dá -se nas uvas,

pecegos, laranjas, tangerinas, peras.
melões, melancias, ameixas, etc.,
etc.

As romans adquirem volume ex­

traordinario.
A azeitona engrossa avolumando

a polpa e segregando mais oleo.
Os morangos como a uva a par

de oonsideravel augmento de pro­
ducção, primam pelo desenvolvimen­
to do volume pelas suas qualidades
sadias.
Tudo se consegue e aprimora,

pela opportuna applieação do sulfato
de po!assio nas devidas proporções.

, i,O ANNUNCIO
-

No Juizo de Direito da comarca

de Tavira e cartório do 3.° offi­
cio a cargo do escrivão que este sub­
screve, pendem uns autos -de ex­

propriação amigável dos terrenos
adeante designados para construe­

ção do lanço de Cachopo' á Casa No­

va, na Estrada Districtal n.o 194, a

saber: '

Primeiro-672,m200 de terreno
de regadio no sitio do Telheiro; fre­
guezia de Cachopo, pertencente a

Izabel Hylaria, viuva, da dita fre­

guezia cle Cachopo, na impt>rtancia
de 291P500 réis;, -

Segundo, 200m200 de ,terreno de r�­
gadio no sitio do TelheIro, freguezla
de Cachopo, pertencente a Antonio

IgnaCio, viuvo, da dita freguezia de
Cachopo, na importancia de 9�000
réis;
Terceiro, 3921ll2,80 de terreno com

azinheiras no sitio do Telheiro, fre­
guezia de Cachopo, pertencente a

Manoel Jacintha e mulher Maria Ve­

neranda, d_o sitio das Mestras, fre­

guezia de Martinlongo, na i rnpor­
Unidos da tancia de f5�000 réis;

No dia 14 do mez de abril proxi­
mo, pelas 11 horas da manhã,

á porta dos Paços do Concelho, na

Praça da Constitnição d'est a cidade,
se hão de arrematar em hasta pu­
blica, a quem maior lanço 'offerecer
acima do preço da avaliação, fican-
do a contribuição de registo por in­
teiro á custa do arrematante, os

bens seguintes: 1.0 Uma morada de
casas na rua de Mau foro, freguezia
de São Thiago d'esta cidade com o

n." 88 de policia, quo consta de qua­
Iro compartimentos, um sobrado e

quintal; é allodial e foi avaliada em

2401P000 réis; 2.° Um armazém na

rua de Mau foro, freguezia de São
Thiago d'esta cidade com o n." 86
de policia que consta de dois com,

partimentos; é allodial e foi avaliado
em 22üaOOO réis; 3.° Um armazem

onde se acha montada uma officina
de ferreíro, na dita rua de Mau fo­
ro, é allodial e foi avaliado em reis
150,.$000; 4.° Um armazém no largo
da Nora, freguezia d-e São Thiago
d'esta cidade, que consta de tres
compartimentos, quintal e varanda;
é allodial e foi avaliado em 2006000
réis, Estes predíos pertencem ao

casal lnventariado por obito de João
dos Santos Parreira que residiu n'es­
ta cidade, e são vendidos por deli- -

ber ação do conselho de familia e Ín­
teressados no dito inventarlo, para
pagamento de passivo approvado.

Pelo presente são citados quaes­
quer credores incertos nos termos

do n." 1 do artigo 8q.q. do Codigo do
Processo Civil.

Tavira, 6 de março de 1907_

Verifiquei:-J. Sereno.
O escrivão do 3.° officio,

Estevão José de Sousa- Reis. (33)

FOROS
Todos os individuos que pagam

foros ao Morgado de Loreto e de

sejarem isentar os mesmos foros�
podem dirigIr-se a Francisco Jose
Mendes do Passo, freguezia da Luz,
em Tavira. 39
---------------

BUREA
Precisa-s8 d'uma que estej a crean­

do. Trata-se com Joaquim de Mello
Trindade, Tavira. J2

VENDE-SE
Uma arma nova de fogo central,

um pequeno albardão novo, hes pa­
nhol e uma porção de cantaria nova.

N'esta redacção se diz. (23)


